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PREFÁCIO

Saudações prezado (a) leitor (a),

Em seu livro Dez Bilhões, publicado em 2013, o professor Stephen Emmott, de Oxford, indagou 
que “há 10.000 anos éramos apenas um milhão. Em 1800, faz pouco mais de 200 anos, já éramos 
um bilhão. Há 50, por volta de 1960, chegamos a 3,5 bilhões. Atualmente, superamos 7,5 bilhões”. 
Mais precisamente, segundo dados do novo relatório do Population Reference Bureau (PRB), somos 
cerca de 7,8 bilhões de seres humanos habitando este planeta no momento. Não obstante à visão 
apocalíptica deste panorama, a que se deve tamanha progressão geométrica?

Consenso entre historiadores e estudiosos da demografia humana, muito mais do que abandonar 
o modo de vida nômade, as descobertas e avanços da área médica foram fundamentais para que os 
séculos XX e XXI registrassem um elevado crescimento populacional. É notável que, a partir desse 
período, se consolidou e se difundiu a importância da pesquisa em saúde, não só com o objetivo de 
sanar doenças, mas também de prevenção e promoção à saúde, provendo ao indivíduo e à sociedade 
meios para a melhoria da qualidade de vida.

Nesta perspectiva, sabendo que o conhecimento científico é muito valioso, principalmente 
em um cenário pandêmico causado pelo vírus Sars-CoV-2, a Editora Omnis Scientia nos abrilhanta 
com o livro Educação em Saúde e o aprimoramento de novos conhecimentos. Por meio de um 
compilado de artigos, este constructo evidencia a importância do papel dos profissionais de saúde 
como divulgadores científicos, seja em pesquisas teóricas, aplicadas, de inovação tecnológica ou 
mesmo relatos de experiências, combatendo a cultura da desinformação, auxiliando a promoção de 
políticas públicas efetivas e refletindo sobre as nossas ações perante a sociedade como um todo. 

Ademais, esta publicação surge em circunstância significativa como forma de promover o 
avanço, ainda mais expressivo, do processo de inserção do Brasil no patamar dos grandes centros 
científicos do mundo. Essa iniciativa, portanto, deve ser celebrada, além do mais, pela disseminação 
do conhecimento científico em educação em saúde, adequado em qualidade e momento oportuno, 
primordial para promoção do bem-estar populacional.

Por fim, em nossos livros, selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de 
incentivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o 
premiado foi o capítulo 2, intitulado “Residência multiprofissional em Saúde da Família e as 
contribuições para a interprofissionalidade e a formação do Assistente Social”. Por meio de relato 
de experiência vivenciada pela residente de serviço social, o trabalho nos traz reflexões sobre as 
contribuições do programa de residência no processo de aprendizagem e qualificação profissional, 
bem como, para as ações multiprofissionais de educação em saúde, desenvolvidas em conjunto com 
os residentes de diversas áreas da saúde.
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RESUMO: O câncer de mama na população vem sendo considerado um acentuado problema de saúde 
pública e em evidência na população feminina.  Este estudo tem o objetivo de relatar a experiência de 
acadêmicos do curso de bacharelado em enfermagem em extensão em saúde indígena no município 
de Crateús, na qual foram utilizados métodos lúdicos a pacientes mulheres indígenas, sobre a 
prevenção do câncer de mama. No mês de outubro de 2020, o grupo da extensão indígena executou 
uma educação em saúde com tema: “Prevenção ao Câncer de Mama: Mulher, Seja Você Sua Própria 
Heroína” na sala de espera de uma unidade de atenção primária de saúde com mulheres indígenas 
sobre a prevenção do câncer de mama. Utilizou-se de metodologias ativas, a citar: a mama em tecido 
em um painel para demonstrar sobre os achados fisiológicos e anormais e um espelho para ensinar o 
autoexame das mamas, e como resultado obteve-se a interação com essas mulheres, a aproximação 
e respostas para muitas perguntas, e a realização do exame, mesmo com a resistência destas, por 
não confiar em acadêmicos para a realização do exame. Conseguir essa interação entre pacientes e 
profissionais Enfermeiros significa uma melhoria da qualidade da assistência nas unidades de atenção 
à saúde, sendo um dos métodos alternativos que podem ser utilizados para desenvolver práticas de 
saúde integrais. Os acadêmicos reconhecem a importância dessa vivência para sua formação, tendo 
a perspectiva de que é um processo fundamental na atuação do profissional enfermeiro e toda equipe 
multiprofissional dentro do contexto associado a qualificação da saúde da mulher.

PALAVRAS-CHAVE: Câncer de Mama. Educação em Saúde. Enfermagem.
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EDUCATIONAL ACTION AS A TOOL FOR BREAST CANCER PREVENTION IN A 
FAMILY HEALTH STRATEGY

ABSTRACT: Breast cancer in the population has been considered a major public health problem 
and in evidence in the female population.  This study aims to report the experience of undergraduate 
nursing students in the extension course in indigenous health in the municipality of Crateús, in which 
playful methods were used to indigenous women patients on the prevention of breast cancer. In 
October 2020, the indigenous extension group carried out health education with the theme: “Breast 
Cancer Prevention: Woman, Be Your Own Heroine” in the waiting room of a primary health care unit 
with indigenous women about breast cancer prevention. Active methodologies were used, such as: 
the breast in tissue on a panel to demonstrate the physiological and abnormal findings and a mirror 
to teach breast self-examination. As a result, the interaction with these women was achieved, the 
approximation and answers to many questions, and the performance of the exam, even with their 
resistance, for not trusting academics to perform the exam. Achieving this interaction between patients 
and nursing professionals means improving the quality of care in health care units, being one of the 
alternative methods that can be used to develop integral health practices. The students recognize the 
importance of this experience for their education, with the perspective that it is a fundamental process 
in the performance of the professional nurse and the entire multiprofessional team within the context 
associated with the qualification of women’s health.

KEY-WORDS: Breast Cancer. Health Education. Nursing. 

INTRODUÇÃO 

A saúde da mulher vem recebendo grande destaque no Brasil nos últimos anos, não somente 
com foco na maternidade, mas sim na mulher como um todo, tendo como consequência a criação 
a partir do programa de saúde da mulher que inclui ações educativas, preventivas, de diagnóstico, 
tratamento e recuperação, englobando a assistência à mulher em clínica ginecológica, no pré-natal e 
puerpério, no climatério, em planejamento familiar, infecções sexualmente transmissíveis, câncer de 
colo de útero e de mama dentre outros (COUTO et al., 2017).

O câncer de mama na população vem sendo considerado um acentuado problema de saúde 
pública, em evidência na população feminina. Por se tratar de uma patologia com alta taxa de letalidade 
e por ter consequências bastante agressivas a saúde seja ela física ou mental da mulher, com uma 
morbimortalidade característica, a neoplasia de mama tem como fatores de prevenção o rastreamento 
deste, através da investigação de fatores de risco como o histórico familiar, tabagismo, sobrepeso, 
sedentarismo e exposição continua à radiação (COUTO et al., 2017).

Essa patologia apresenta como principais sinais e sintomas um nódulo, habitualmente 
consistente, fixo e indolor; pele da mama avermelhada ou com aspecto de casca de laranja, alterações 
no mamilo e saída espontânea de líquido de um dos mamilos (INCA, 2020). Assim, os principais 
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sintomas e sinais do câncer de mama são nódulos mamários ou axilares, dores nas mamas e alterações 
na pele cobrindo o seio, com aparência semelhante a casca de laranja (SILVA; RIUL, 2011). 

 Segundo o INCA (Instituto Nacional do Câncer), a incidência de câncer de mama em 2019 foi 
de 59,7 mil novos casos, correspondendo a 29,5% dos cânceres femininos, com exceção do melanoma 
não canceroso de pele. Em 2016, o número de óbitos femininos por câncer de mama no país foi de 
16.069 (INCA, 2019).

INCA (2020), retrata que a prática de exercício físico, alimentação saudável, com manutenção 
do peso corporal adequado estão associadas diminuição de risco em desenvolver câncer de mama, 
onde 30% dos casos podem ser evitados quando são adotados estilos de vida saudáveis. É importante 
destacar que a amamentação também é considerada um fator protetor.

Dessa forma, o diagnóstico precoce e o rastreamento são os métodos básicos para ajudar 
na detecção precoce de tumores de mama. O diagnóstico precoce é baseado no método de pessoas 
sintomáticas, enquanto o rastreamento é projetado para testar e examinar pessoas assintomáticas 
(OLIVEIRA; CORREIA; FERREIRA, 2017). 

Assim, o enfermeiro e a equipe de saúde têm a competência de agir de forma acurada e 
conjunta para dar conta de demandas, tanto preventivas quanto de promoção da saúde e curativas, 
bem como educação em saúde na sala de espera para os pacientes das unidades de saúde (OLIVEIRA, 
2019). 

Este estudo tem o objetivo de relatar a experiência de acadêmicos do curso de bacharelado 
em enfermagem em um grupo de extensão indígena de uma instituição de ensino superior do sertão 
de Crateús-CE, na qual foram utilizados métodos lúdicos a pacientes mulheres indígenas sobre a 
prevenção do câncer de mama.

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência. A pesquisa descritiva é 
construída a partir da descrição cuidadosa dos fatos e efeitos de uma dada situação, com o objetivo 
de obter informações sobre questões que foram definidas como em investigação (AUGUSTO, 2013). 

No mês de outubro de 2020, o grupo da extensão “PRÁTICAS DE ENFERMAGEM NA 
PROMOÇÃO Á SAÚDE INDÍGINA” da Faculdade Princesa do Oeste, reuniu-se e executou ações 
de educação em saúde na sala de espera de uma unidade primária de saúde com 12 pacientes mulheres 
indígenas sobre a prevenção do câncer de mama, uma patologia neoplásica que vem aumentando 
consideravelmente as mortalidades e caracterizando-se como um problema de saúde pública.

A experiência relatada foi vivenciada por quatro acadêmicos do curso de Bacharelado de 
Enfermagem que são membros da extensão acadêmica executada no município de Crateús-CE. A 
ação ocorreu em uma Unidade de Atenção Primária à Saúde. 
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Assim, foi realizada uma educação em saúde com tema: “Prevenção ao Câncer de Mama: 
Mulher, Seja Você Sua Própria Heroína”, na qual foram utilizadas metodologias ativas, a citar: a 
mama em tecido em um painel para demonstrar sobre os achados fisiológicos e anormais e um espelho 
para ensinar o autoexame das mamas, abordando pontos como: o que é a neoplasia de mama, seu 
quadro clínico, fatores de risco, como prevenir, como é feito o diagnóstico e tratamento, quais exames 
disponíveis para a identificação e após o diagnóstico o que deve ser feito. Foi apresentado também a 
rede de atenção e cuidados disponibilizada pelo Sistema Único de Saúde (SUS) para o rastreamento, 
diagnóstico e tratamento desse câncer.  

Nesse contexto, após a educação em saúde com as 12 pacientes indígenas que compareceram 
na Unidade de Atenção Primária a Saúde as mesmas foram encaminhadas para a sala da enfermeira 
da unidade para iniciar as consultas ginecológicas bem como o exame preventivo do câncer de colo 
do útero (PCCU) para coletar uma pequena amostra de células a partir da superfície do colo do útero. 
A amostra é espalhada sobre uma lâmina de vidro e enviada a um laboratório para análise se há 
anomalias que podem indicar infecções vaginais ou uterinas.

O encontro dessa ação ocorreu apenas um único dia, uma vez que as pacientes já estavam 
agendadas para a realizar a consulta preventiva do câncer do colo de útero e mama, uma vez que 
também é realizado a palpação mamária para identificar se à nódulos ou sinais incomuns. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

O evento foi realizado em cooperação com a equipe da Estratégia de Saúde da Família, a 
qual se constitui como principal porta de entrada do Sistema Único de Saúde por ter um protocolo 
de atendimento baseado na descentralização, trabalhando a integralidade, equidade e principalmente 
universalidade, possibilitando a formação do vínculo profissional e usuário, família, território e 
fatores determinantes e condicionantes sociais de saúde. 

A ação deu início com a apresentação dos discentes e indagação sobre o outubro rosa e porque 
esse mês é dedicado à prevenção do câncer de mama. As pacientes responderam que: “É o mês 
destinado ao câncer de mama, que é o mais prevalente dentre os outros e o que mais mata, precisa de 
uma atenção redobrada, pois ainda existem mulheres que não se preocupam com essa enfermidade 
que ainda é bastante presente na comunidade nos dias de hoje”.

Porém muitas mulheres ainda não conhecem a importância da detecção precoce dessa neoplasia 
que acomete grande parte da população feminina. Algumas usuárias responderam que: “É apenas um 
mês para as mulheres fazerem prevenção (exame citopatológico do colo do útero) e prevenir doenças 
decorrentes a idade”.

De forma adicional, as pacientes mulheres passaram a interagir com os acadêmicos de 
enfermagem no decorrer da ação uma vez que foram surgindo duvidas, além de perderam a timidez 
por estar a frente de quatro alunos. Com o uso de metodologias ativas para facilitar o processo de 
ensino-aprendizagem, pode-se perceber um ambiente interativo com relações interpessoais positiva. 
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No que tange o uso de metodologias ativas, foram utilizados materiais didáticos a fim de 
obter o entendimento adequado da população alvo. Foram utilizadas umas mamas confeccionadas de 
tecido em um painel para que fosse possível a demonstração dos achados normais e anormais, bem 
como os nódulos ou a pele com aspecto grosso. Em complemento foi explicado sobre a importância 
da realização do auto exame de mama e possíveis achados, assim foi utilizado um espelho para que 
as pacientes pudessem ver como deve ser realizado o autoexame. 

Com o progredir da apresentação, foram relatados alguns fatores de riscos relacionados 
ao surgimento do câncer de mama, sendo orientado sobre a importância e eficácia que uma boa 
alimentação, pratica de exercícios físicos, controle de níveis glicêmicos e pressóricos, consultas 
periódicas, uso de sutiãs apropriados podem surgir na vida a parti dessas mudanças de hábitos, além 
da recomendação da mamografia para mulheres a cima de 40 anos de idade. 

Assim, a educação em saúde tem como papel a promoção e prevenção de doenças, uma vez 
que há uma troca de saberes entre o profissional e o paciente, interagido com o individual e cultural 
possibilitando a produção do cuidado e oferecimento de hábitos e condutas saudáveis. 

A conexão com o grupo de usuários é de fundamental, pois os usuários podem compartilhar 
suas opiniões e conhecimentos prévios e ter oportunidade de tirar dúvidas. Além disso, esse momento 
abriu espaço para o início da relação entre a equipe e os pacientes, e continuou a manter essa relação 
no atendimento clínico pessoal. 

Os acadêmicos puderam vivenciar a experiência de estar inseridos numa Unidade de Saúde 
para realizar ações de promoção da saúde de forma positiva, uma vez que a unidade primária de saúde 
é a porta de entrada e ordenadora de cuidados dos usuários do SUS, ou seja, a uma diversidade imensa 
de cultura, valores e crenças de cada paciente. Considerando esse contexto, é necessário considerar a 
singularidade dos diferentes povos e respeitar as manifestações de vontades autônomas no que se diz 
a respeito quando se vai realizar uma ação com os mesmos. 

 Diante das colocações mencionadas, a utilização de metodologias ativas na condução das 
atividades trouxe a melhor compreensão do assunto abordado, e de maneira transformadora, contribuiu 
para o melhor conhecimento das mulheres.

Logo, o desenvolvimento de estratégias e ações de saúde com foco na educação em saúde 
transforma-se como um caminho teórico, prático e metodológico de fundamental importância 
para o fortalecimento das práticas em saúde nos serviços da atenção primária, capaz de superar a 
fragmentação do cuidado e a compartimentalização dos saberes, resultando numa atenção integral 
resolutiva, tento através da educação em saúde quanto pela transformação e qualificação do SUS.
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CONCLUSÃO

Conseguir essa interação entre pacientes e profissionais desempenha um papel importante 
na melhoria da qualidade da assistência nas unidades de atenção à saúde, sendo um dos métodos 
alternativos que podem ser utilizados para desenvolver práticas de saúde integrais.

Assim, a extensão torna-se uma experiência que proporciona aos acadêmicos de enfermagem 
a participarem das atividades na comunidade juntamente com toda a população indígena, executando 
educação em saúde, na qual é um processo educativo em que propiciam a reflexão, baseada em 
estratégias que permitam mudanças de atitudes e comportamentos.

Os acadêmicos reconhecem a importância dessa vivencia para sua formação, tendo a 
perspectiva de que é um processo fundamental na atuação do profissional enfermeiro e toda equipe 
multiprofissional dentro do contexto associado a qualificação da saúde da mulher. 
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